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OBRA NOVAMENTE FEITA A'.:M AN E I R & 

de Dialogo entre hum Amante, e htima Dama, e no fim 

huma camisa, que diz: Nafome tilá hianor^ -n! ; - / 

' e outra que diz: $ Fraftcifca. 
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CdHtigd, 

Enirm fermofa, 

Daey do que vem^ 

Que fejais iroía 

Com quem vos quer bem. 

Porque lb conlerta 

Roílo, e condição. 

Dais por galardaó 

A penamuy certa. 

SenJo taõ fermofa, 

Dizey do que vem, 

Que lejais.irola 

Com quem vos quer bem? 

Ella. 

Que me dà a mim diflo» 

Qre vós padeçais, 

Será por de mais 

O voflo ferviço. 

Naô lcrey piedcía 

Nunca com ninguém, 

Senaó fempre irofa 

Çom quem me quer bem» 

Elie. _ 

Moftray-vos íugeita; ! 

Menina taô bella, 

Pois vòs íois aquella 

Que Deos fez direita. 

Pois lois taõ fermoía, 

Muito vos convém 

Serespiedojfa . N 

Com quem vos quer bem J 

Teres piedade 

Naô vos cufta nada, 

Que vos hc taixada 

Tanta crueldade, a 
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- Cruel, èlermõTa 

Naô o tem ninguém: 

Porque íois iroía 

Com quem vos quer bem?, 

;r;jfí*.í Ella. 

Pois que perguntais, 

Dirvos-hey porque; 

Porque o certo he, 

Que vos enganais. 

A mulher fermofa, 

Que virtude tem, 

Ha de kr trola 

Com quem lhe quer bem. 

Elie. 

Com quem vos quer bem 

Naô deveis ter irá-, 

Quem por vòs luípira 

De amor lhe vem. 

Moftrar taldeídem 

He couía eípantoia: 

N3Õ íejais iroía 

Com quem vos quer bem. 

q ç- ÈUa.^ 

Quem me in jèriaílc 

Perdoar-lhe-hia, 

O que naó íeria 

A quem me amafíel 

A tençaõdamnofa 

Que os homens tem, 

A que he virtuoía 

Saber naô cônvem. 

Elie. 

Que quereis que queira^ 

Por vos contentar? 

Deixarme-hey matar, 

Pois íois tap guerreira. 

,<**** .1V* 
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Morte muy famofa 

Soffrcr mc con vem, 

Porque íois iroía. 

Com quem vos quer bem. 

< 

Se vòs vos matais, 

Vós íois o çulpado, 

Vòs meímo coitado 

A vòs Gondeatnais. 

Porque em fer íermoía, 

Naó mato ninguém. 

Nem por fer iroía 

Com quem me quer bem. 

Elie, 

Moílray voíTa graça, 

Pois íois generoía, 

Mas íois taõ iroía, 

Que naó íey que faças 

Menina, meu bem, 

Pois íois taõ íermoíá, 

Sede piedofa 

Com quem vos quer bem, 

Menina íçrmoía, ... 

Huma íó bailara, 

£ naó me matara. , 

Com ler rigoroía» 

Seres piedoía 

Muito vos convém; 

Naó iej ais iroía 

Com quem yqs quer bem; 

Vencer ç^neidp, 

He o mono mat.ar: 

N aó qpeirais tomar 

Taõ fraco partido. 

Morrer me convém 

Morte mu'y penoía. 

1 

í n 
orque íois iroía 

Com quem vos quer bera. 

De ouvir voíla talla 

Naó íou deíejofa, a 

Porque a vqtuoía 

Vence Quando calla. 

Faltar naó convém. 

AHim deídanhoía, 

Porqu.e íouis irofa, 

Com quem me quer bemí 

Se uíar piedade, 

Com leramoroía, 

Serey íufpeitoía 

De minha bondade. 

Naô cuide ninguém^ 

Que por íer fermoía, 

Que íeja piedoía 

Com quem me quer ben^ 

Eu íou menina 

De muy pouca idade, 

Minha mocidade 

A amores me inclina. 

! Atençaôdamnoía; 

Que os homens tem, 

Me faz íer iroía 

Com quem me quer bem. 

Voíla ferrçiofura, 

Com íerdes menina, 

A todos inclina 

Pedir Íepuítura. 

Morte muy damnoía 

Soítrer me convém, 

Porque íois iroía 

Cora quem vos quer bem, 
í ' -» 
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Olhay cá meu amo, 

Sois muydefpojadoj 

Se fois avjfado, 

Já vos de/engano. 

Sev que íou fermoía J 

Se poi tal me tem, ; 

Hey de ícrirof» 

Com quem me quer bem. 

Naó quero meníagem, 

Que quereis de mim , i 

Deixay o latim, 1 

E faltay linguagem. 

Eu naô í.y pôr groíía j 

O mal que vos vem, 

E íe íou iroía 

Faço muito beno. ^ . 

Elie. 

Et» íou Portuguei» 

Naó fallo latim, 

Êíperoofimi. 

Que vòs me dareis. 

E pois fois fermoía, 

Morrer rnecoxiverrt, 

Porque fois iroía 

Com quem vos quer bem- 

Ella. 

Sempre Portuguezes 

Tem louca ouíadia, 

Minha fantezia 

He as dos Menezes. 

Se íou taô fermoía^ 

E por tal me tem, .. 

Efe íou teimoía, 

Sey que faço bera. 

rtopaetti ícr Freira, 
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£ fiz profiflàõ 

(jom vontade inteira 

fqo meu coraçaó. 

He muy virtudf* / , 

Quem tal tençaõ tem, 

E ie íou iroía 

Naó me culpe alguém^ 

Mais íois vos perfeitar 

Para cab mento, 

Que para Convento 

. < Serdes taó íugeita. : 

Sois inuy enganoía j 

E daqui vos vem, 

Que íejí isayroía 

Com quem vos quer bem. 

Ella.' • 

A mulher guafrida, 

Em que íeja boa, 

De toda a peíToa^ 

He favorecida. 

• E muito damnoía. 

Quem virtudes tem, 

Se for amorofa 

Com quem lhe quer bem» 

; , Quem me vir fallar 

Com tanto deípejo 

Cuidará que deíejo 

De vos agradar. ; 

s i. E íe íou fermoí#, 

Naó cuide ninguém,. 

Que bey de íer piedofa 

Com quem me quer bem. 

Naó quero agora 

Fallar «om meupay 

O dia íe vay, 



Ficay muito embora» 

I Elie 

Naõ le vá mmha Rofa. 

Que morto me tem , 

Por íer taõ irota 

Com quem lhe quer bem. 

Segue-je a Cantig* , que diz.: 

Na fonte eft a Lianor. 

Dtz, e Rvfi*&. 

NA fonte eítaCianor 

Cavando a cai ha chorado, 

A's amigas perguntando; 

Viítes là o meu amor? 

Lâanor na fonte eftava^ 

Onde a tal ha encher queria, 

Com a agua que corria 

De (eus olhos a lavava.- > 

Fortemente lamentando^ 

Chorava com grande dor. 

A5s amigas perguntando: 

Viítes lá o meu amor? 

Seus olhos tornados fontes 

Todas as faces cobriaô. 

As lamentaçoens cnchiaõ 

Do ecco valles,e montes. 

IV!uy fortemente clamando 

Dizia corn grande dor: 

V^alíes % que efiais retumbando:: 

Viíte lá o meu amor ? 

Tinha huma amiga lua, 

Que le chamava Luzia, 

A qual muito a reprehendia, 

Porque era comfigo crua. 

Diziaí Lpnor, 

aqdafles :omo eu ando> 

N ac andarias chorando 

Em bufea do teu amor. 

Tu legues a quem rc foge^ 

Eu fujo a quem me legue, 

Nunca bufques quem le negue{ 

Nem queiras a quem te enoje» 

Pczs-mc de iu í dor, 

Por certo muy ti ríle ando 

De te ver andar chorando 

em bufea de teu amor. 

Tu es fermola , e galante^ 

Se eu pareceffe taõ bem, 

ÍMaò amaria ninguém, C/ * 

Em que foífe o noílo Infante» 

Olha cá, mana Lianor, 

JSJaõ ley porq andas chorando* 

Que afliwi fea como ando 

Naõ rrsefaita lervidor. 

Quem naõ tem ncceffidade i 

Naõ lente a de ninguém, 

Tu reipoedes como quem 

Tem inteira liberdade» 

Se te eu viíle eftar queimado» 

Em vivo fogo de Amor, 

Andarias como eu ando 

Chorando com tanta dor. 

Eu naíeiem Fevereiro, 

Temo acalma de Agofto, 

Em que naô tenho bom roífco ^ 

Deosme dará bom parceiro. 

Arrenega do amor, 

Pois te faz andar penando, ' 

Pelos vales lamentando 

A quem hs teu lervidor. 

Falias como quem naõ lente} 

Naõ lente quem bera naó quer: 
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Dite como pôde fer 

Penada viver comente? 

• E fe eu ando chorando 

Em buícade meu amor, 

Andaõ-me a mim bufcando, 

Porque naô íou Lianor. . í 

Penada viver contente, 

Ifto hc contrario efteito, 

Que quem razaó naóconíente, 

líío he (er contra direito. 

O!ha,.mana Lianor, 

Naô eftás filolotando, 

Que fe viveres chorando, 

Rirme-hey do teu amor, 

Amor .que quer dizer ama", 

Eíte he o nome delje; 

Ele eiletedefama, < 

Da-lhetuò demoappelle.r 

Amor chamas tu Lianor 

O que faz andar penando 

E de continuo chorando,' 

Dá ao demo tal amor. 

Meu pezar.eu te confeffo, 

Que o tomo por prazer, * 

E folgo de padecer 

Eíia pena que padeço, 

Inda que íeja mayor 

Q trabalho em que ando; 

Quando íeja mais penando» 

Entm finto menos dor. 

Se es concence, porcj choras»? 

Se choras, como es contente? 

Se es íáa, como es doente? 

Pois cada diaempforas. 

Andas de mal em peyor," 

Portijó teeílá matando, 

( 6 ) 

Se alguém te çílá perguntando» 

Dizes que naô íentes dor. 

Somente por naó parir 

Naô quero ler namorada, 

Que íe eu fofle calada, 

Naô me havipis de arguir. 

Quando vejo aquella dor 

Do parto,eítar-íe "linan lo, 

Eítou entre mim jurando 

De nunca tomar amor. 

Dor he bem para doer 

A do parto fe lembufle, 

Porém quando o filho naíce,- 

Tudo lhe faz elquecer. 

Grande coula he amor 

A quem o tem de leu bando, 

E por ifio anda chorando 

A trifle de Lianor. 

Htima mulher vi morrer 

De jparto de huma criança, ; 

Jureyrante a vizinhança 

De nunca calada let. f 

Bxm ipoflo.eu LiaíOpr, " 

Andar lempre como ando, - 

Mas nunca hcy.de andar eboran- 

Ern bulca de meu amor (do> 

Eu Luzia, hey de calar 

Em que padeça tormento; 

Que do parir, e criar 

Na fee o mereci mérito.. *" 

Em q agora ando chorando; 

Bufcando com grande dor , 

Hey de viver deícançada 

Contente.de meu amor. 

Da fonte f<iz a ventura, 

Naóáevciaíífo a 
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Que íua graç», t íefinoíura 

Tinha outro rr.ckccr, 

Masnaõclrora Lianor 

Por Icrvir j nem eftar íavaáoó, 

Era lua morte quando 

Lhe (aliava o íeu amor. * 

Trazia as hor^fc contadas, 

E como n^alma o trazia, 

Olhava, via as pizadas, 

Seu amor naô parecia, 

Naô via o leu amor, 

Mas párece em as olhando 9 

A fermolura chorando 

Nos oihósdé Lianor. 

Da fonte fedefpedia 

Com amigas, que alli eflavaõ| 

Todas as talhas ievaVâõ 

Enramadas dealdgria. 

Nao levava Lianor 

Mais que dos leus oihosagua, 

A talha cheya de msgoa, 

Por naó ver o íeu amor. 

Stgue-fe outra Cantiga, qtteâiz.1 

líabsl, c roais Franciíca. 

Diz. o Rufiai. 

I Sabei, e roais Frantifca 

Ambas vaõ lavar ao marf 

Se bem lavaô, melhor trocem , 

Narooreirnedo (eu lavar. 

La vaõ com grande íocego 

Sem fazer nenhum ruido, 

ainda que o mar ande vivo, 

Por ella^quer abrandar? 

S |r% ^ ' 
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Amba^poftfesa hum penedo 

Cantando eftec&ntar: 

Ste bem lavaô melhet trocert», 

Namorelmedo leu lavar. 

Vâc-le ao longo da praya, 

Apa iudas do lugar, 

A rbèpa vem a lavar 

A5 tombia de huma íaya» 

ilabel levanta a lava, 

Franciica deixa molhar, 

Se bem lavàó, melhor trocem , 

Nainereime do leu lavar. 

Na agua íe deicalçavaó 

E(tas meninas taó bcilas, 

Cariaizas de Holianda lavaô 

E as mãos mais alvas que ellat, 

Que mil cuidados vaõ dahdb3 

lit o naõ pofío negar, 

Se bem lavaó melhor trocem, 

Namoreiroe do íeu lavar; . 

Seus olhos relplandecentes 

Mais que pedra cryftallina , 

A agua, que das mãos corre * 

Era como prata fina. 

O amor cego me inclina 

Aporellas Íuípirar, 

Se bem lavaó melhor trocem, 

Namoreime do íeu lavar. 

Veyo affim também Maria^ 

Annigas diambas de duss, 

Com quatro amigas íua.s, 

Que lhe fazem companhia» 

'Msteraõ-le na agua iria, 

Que corre junte do mar, 

Se bem lavao, melhor trocem^ 

Namoreime do leu lavar. 

Laya 



; Lavavaó em huma fonte - 
Alii lavava Guimar,' 

Toanna, e também Iria. 
•U S - 9 Junto onde o mar batia, 

IPagtla q deíce de hum monte Que víeraócom Maria,' 

liuma ribeira corria. Que. eftava para caiar. 

Naõ ha quem tenha ufadfa Nunca ic quiz deícalçar , 

De taes Nitas requeftar, Nem dei pir.por mais q a forcem 

Se bem lavaó, melhortrocem, Se bem lavaõ, melhor trocem, 

Namoreime do íeu lavar. A. Namoreime do leu lav^r. 

Eu eltavaeicondido Naõ me pude entaó íoffrer, 

Dentro de bum as verdes ramas, Quena5d;ÍIeffea Maria: 

Que em ver taõ lindas Damas Ondé eítá tal companhia 

Fiquey de todo vencido. ; Vos houvéreis dç deípir. 

Tifoume o cego Cupido Ella deitou a fugir 

Com ferra por mc matar, Com a roupa por lavar, 

Se b"m lavaõ , melhor troeem, Se bem lavaó melhor trocem, 

Namoreime do leu lavar. Namoreime do leu lavar. 

Pois jà que todos eltamos E as que eftavaõ deípidas, 

Nefte lugar eícondido , Sem íayas, c lem çapatas, 

Be tn lerá que nosdilpamos, Meterao-íe entre as matas 

E lavemos o veftido. . Muy triftes.e inuy corridas. 

Elias naó tinhaõ fabido, Deixaó as roupas trocidas, 

Que as hiaô elpreicar, Qie eftavaõ por enxugar, j 

Se bem lavaó , melhor troçcm, Se bem lavaó, melhor trocem^ 

Namoreime do leu lavar, ; . Namoreime do leu lavar,. 

• F I M. 


